
Revista é antipática, 
mas dá resultados 

Para os diretores dos 
hospitais regionais de So-
bradinho e Planaltina, re-
vista nas entradas e saí-
das dos hospitais e medi-
das administrativas efi-
cientes acabam com os 
problemas de furtos. O 
fato de médicos, enfer-
meiros e funcionários 
sentirem-se invadidos em 
sua privacidade, para os 
dois, é uma problema se-
cundário, pois o que está 
em jogo é o patrimônio 
de uma instituição hospi-
talar, com equipamentos 
e instrumentos caros. 

O secretário de Saúde, 
Jofram Frejat, reconhece a 
dificuldade de se evitar 
furtos no interior do hos-
pitais e vê com reservas a 
revista. 

"Na década de 80, 
quando também estáva-
mos na Secretaria de Saú- 

de, usamos a revista nas 
entradas e saídas de hos-
pitais e centros de saúde, 
mas a reação contra foi 
tão grande, por parte de 
médicos e funcionários, 
que resolvemos suspen-
der", disse o secretário. 

Ele enfatiza que "quem 
furta um hospital, está ti-
rando de si mesmo, pois 
amanhã poderá estar hos-
pitalizado e precisar, jus-
tamente, do equipamento 
ou equipamentos que ti-
rou da instituição". 

Para o secretário, a res-
ponsabilidade pelo desa-
parecimento de objetos e 
equipamentos de dentro 
de um hospital cabe à 
empresa de segurança 
contratada pela direção 
da instituição, assim co-
mo a vigilância ostensiva 
para se coibir os mais va-
riados furtos. 


